Fatores de risco associados ao uso de drogas ilícitas entre crianças e jovens em situação de rua do Rio Grande
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O uso de drogas é o problema de maior impacto na população em situação de rua ocorrendo pela busca de prazer, podendo ser visto como uma forma de fugir ou de enfrentar a realidade (Neiva-Silva, 2008), se tornando elemento fundamental para compreender a vida destes jovens (Kuchenbecker, 2000). A vulnerabilidade trazida pela droga ocorre através de uma combinação única de fatores de risco e proteção formada individualmente (Neiva-Silva, 2008). São fatores de risco: fácil acesso a droga, saúde deficiente, qualidade de vida insatisfatória (WHO, 1980), faixa etária de risco e fragilidade da rede de apoio social (Noto et al., 2004). A família e a institucionalização são vistas tanto como fator de risco quanto de proteção (Neiva-Silva & Koller, 2005). Já escola é vista como fator protetivo (Forster et al. 1992).
O objetivo do presente estudo foi investigar o uso de drogas ilícitas entre crianças, adolescentes e jovens em situação de rua da cidade do Rio Grande, identificando fatores de risco associados. 
Método 
Participaram do estudo 103 crianças, adolescentes e jovens, de ambos os sexos (20,4% feminino, 79,6% masculino), com idades de 10 a 21 anos (M=14,0; DP=2,3).  Para a seleção da amostra, foi utilizado o método Respondent-Driven Sampling (RDS) (Heckathorn, 2002), que permite avaliar a confiabilidade dos dados obtidos e torna possível a realização de inferências sobre as características da população a partir da qual a amostra foi obtida. Ao participante foi explicado os objetivos e obtido o Consentimento Livre e Esclarecido. Após a entrevista, cada participante recebia dois cupons-convite numerados, com os quais deveria recrutar dois novos participantes, recebendo incentivos tanto pela realização da entrevista estruturada como pelo recrutamento dos pares. Os critérios de inclusão considerados foram a idade e o fato de passar algum tempo na rua/dia. Nas análises bivariadas foi utilizado o teste Qui-quadrado.
Resultados
Constatou-se que quase metade da amostra (40,8%) já experimentou algum tipo de droga ilícita: maconha (38,8%), cocaína (16,5%), solventes (10,7%), crack (6,8%) e êxtase (2,9%), além de chás (4,9%) e medicamentos como substâncias psicoativas (3,9%). Dentre estes, há um percentual significativamente maior de participantes com 16 anos ou mais (38,1%; p=0,05), que pararam de estudar (23,8%; p=0,005) e que passam mais de oito horas por dia nas ruas (35,7%; p=0,05), além de um percentual significativamente maior de pessoas nas famílias (57,1%, p=0,03) e de amigos (87,8%, p<0,001) que também usavam drogas. A trajetória de rua (número médio de anos que frequenta a rua) foi significativamente maior (p=0,05) entre aqueles que já usaram droga ilícita (M=3,8 anos; DP=2,0) do que entre os que não a usaram (M=3,0 anos; DP=2,0).
Discussão e Conclusão
Os resultados apontam um alto nível de uso dos diferentes tipos de drogas. Apesar do baixo nível de uso de crack, o alto percentual de maconha e cocaína preocupa, pois estas podem funcionar como “porta de entrada” para o crack. Os dados apontam a necessidade de estratégias de intervenção, especialmente sobre adolescentes com 16 anos ou mais, bem como a prevenção com os mais novos. Fato de grande preocupação para a saúde e para a educação é a relação entre o uso de drogas ilícitas associado ao abandono escolar. Destaca-se também a importância de instituições assistenciais a esta população, oferecendo atividades que venham a reduzir o tempo passado nas ruas por estes jovens. A droga tem assumido um papel relevante no cotidiano dessa população, bem como fatores de risco para o seu uso. Evidencia-se, assim, a necessidade de repensar estratégias de prevenção de uso de drogas ilícitas, especialmente utilizando e protegendo o contexto escolar.
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